
16h00: Abertura

Bruno Bobone, Presidente, ICC Portugal

16h10: Apresentação dos objetivos da Comissão de Responsabilidade Corporativa e Anticorrupção 

Nuno Lousa, Presidente da Comissão, ICC Portugal | Linklaters 

16h30 Key Note Speech

Guilherme d’Oliveira Martins | Presidente do Tribunal de Contas

16h50:  Mesa Redonda: “Os desafios atuais de compliance empresarial”

Alexandra Reis | Tabaqueira

Francisco Matias | Novo Banco

Nuno Morais Bastos | Zurich

17h20 Os trabalhos da Comissão a nível internacional 

François Vincke, Vice-Presidente da ICC Commission on Corporate Responsibility & Anti-corruption

17h40: Apresentação da Cláusula Anticorrupção da ICC

Paulo Farinha Alves | PLMJ

18h00: Encerramento

Lançamento da Comissão

RESPONSABILIDADE CORPORATIVA &

ANTICORRUPÇÃO

ICC PORTUGAL | LISBOA

17 de Setembro

16h00 – 18h00

A Comissão de Responsabilidade e Anticorrupção da ICC Portugal foi inaugurada em 2014 com o

objetivo de criar awareness dentro das empresas e promover a sensibilização perante temas como a

corrupção, suborno, tráfico de influência e medidas de compliance que permitam garantir a ética

empresarial, bem como as melhores práticas de combate à corrupção e de prevenção do branqueamento

de capitais.

Todos estes temas têm, atualmente, uma crescente importância, pelo que a ICC Portugal tem o prazer

de anunciar o lançamento da Comissão de Responsabilidade Corporativa e Anticorrupção. Com esta

iniciativa pretendemos criar e promover um espaço de debate e intervenção sobre temas de grande

atualidade e de relevância crescente no âmbito das organizações empresariais Portuguesas.

PROGRAMA

Inscrições GRATUITAS através do email: 

geral@icc-portugal.com

Para mais informações contacte-nos: 211 903 650

mailto:geral@icc-portugal.com


ORADORES CONVIDADOS

François Vincke
Advogado | Bruxelas

Presidente | ICC Commission on Corporate Responsibility & Anti-corruption

François Vincke é advogado, Membro da Ordem dos Advogados de Bruxelas, com mais de

duas décadas de experiência em direito, incluindo na Wilkie Farr & Gallagher até 2006. Foi

Secretário-Geral da Petrofina – a multinacional de energia e químicos.

Lidera o trabalho da Comissão de Responsabilidade Corporativa e Anticorrupção da ICC desde

1994 e sob a sua liderança esta Comissão reeditou o documento “ICC rules and

Recommendations on Combating Extortion and Bribery” em 1996, que foi posteriormente

revisto em 1999, 2005 e 2011. Vincke é o coeditor e coautor da Publicação “Fighting

Corruption, a Corporate Practices Manual” da ICC, que foi lançado em 2003 e revisto

recentemente.

Foi ainda coautor de uma série de livros e artigos sobre práticas corporativas, incluindo “Anti-

corruption in Belgium – opportunities and risks, legal strategies”, “Legal tracks I, Essays on

contemporary corporate and finance law” e “Legal tracks II, Essays on International and

Domestic Contracts and Torts”.

Guilherme d´Oliveira Martins
Presidente | Conselho de Prevenção da Corrupção

Presidente | Tribunal de Contas

Guilherme d´Oliveira Martins é Presidente do Conselho de Prevenção da Corrupção, do

Tribunal de Contas e do Centro Nacional de Cultura. Eleito a 31 de Maio de 2010, é Sócio

Correspondente da Academia das Ciências de Lisboa.

É também professor catedrático convidado da Faculdade de Direito da Universidade Lusíada

de Lisboa e do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade Técnica de

Lisboa.

É autor de várias obras, entre as quais se pode destacar “Lições sobre a Constituição

Económica Portuguesa”, “Educação ou Barbárie”, “Ministério das Finanças – Subsídios para a

sua História no Bicentenário da Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda” e “O Novo

Tratado Constitucional Europeu”.

Nuno Lousa
Sócio | Linklaters

Presidente | Comissão de Responsabilidade Corporativa e Anticorrupção da ICC

Portugal

Nuno Lousa é Sócio e responsável pelo Departamento de Resolução de Litígios da Linklaters.

A sua área de prática cobre o contencioso, insolvência, reestruturação e outros assuntos

corporativos e financeiros. Atua regularmente em arbitragens domésticas e internacionais

nestes âmbitos.

É Presidente da Comissão de Responsabilidade Corporativa e Anticorrupção da ICC Portugal

desde o seu lançamento, em 2014.

Paulo Farinha Alves
Sócio | PLMJ

Membro | Comissão de Responsabilidade Corporativa e Anticorrupção da ICC Portugal

Licenciado em Direito e Pós-graduado em Contabilidade e Assessoria Jurídica de Empresas

pela Faculdade de Direito da Universidade Católica Portuguesa, é sócio da PLMJ e

especializado nas áreas de contencioso Penal, contraordenacional e compliance e Desporto.

É também Vice-Presidente do Conselho de Disciplina da Associação de Futebol de Lisboa e

membro fundador do Fórum Penal – Associação de Advogados Penalista. Foi ainda Diretor de

futebol profissional do Sporting Clube de Portugal – Futebol SAD, entre Novembro de 2012 e

Março de 2013.

É Membro da Comissão de Responsabilidade Corporativa e Anticorrupção da ICC Portugal

desde a sua fundação, tendo sido responsável pela tradução para Português da Cláusula

Anticorrupção da ICC.



SOBRE A COMISSÃO DE RESPONSABILIDADE CORPORATIVA & 

ANTICORRUPÇÃO DA ICC

Contamos Consigo!

Há cada vez mais empresas a aproximar-se de sistemas rigorosos de prevenção da

corrupção e de responsabilidade corporativa, como parte de políticas internas gerais para uma

gestão responsável e estratégia para atrair uma nova gama de investidores e introduzir uma

supervisão mais eficiente sobre a gestão da sua cadeia de abastecimento.

Uma tendência emergente mostra que as empresas estão a reforçar os seus princípios e as

suas políticas de transparência, ética e gestão de risco, não apenas para cumprir a lei, mas

como uma parte necessária para uma boa gestão.

A ICC tem sido pioneira na luta contra a corrupção, com a emissão, em 1977, da sua primeira

versão das “Regras de Conduta da ICC para combater a Extorsão e o Suborno”. Foi assim que

começou a ajudar as empresas a desenvolverem a sua própria abordagem sobre a

responsabilidade e combate à corrupção na cadeia de abastecimento, através do

desenvolvimento de um conjunto de publicações, regras, orientações e outras ferramentas para o

setor privado.

A Comissão de Responsabilidade Corporativa e Anticorrupção da ICC está na vanguarda

do desenvolvimento de códigos e diretivas sobre ética, anticorrupção e defesa da

responsabilidade corporativa, trabalhando também em estreita colaboração com outras

Comissões da ICC, para coordenar competências numa série de questões atuais, tais como:

• Combate ao branqueamento de capitais e o financiamento do terrorismo (Comissão

Bancária);

• Cláusulas sobre contratação pública e combate à corrupção em contratos-modelo

(Comissão de Direito e Prática Comercial).

A ICC assumiu a liderança entre as organizações empresariais que denunciam e combatem

a corrupção. As regras desenvolvidas pela ICC constituem a pedra angular do trabalho de

combate à corrupção da ICC que serve tanto como uma ferramenta de autorregulação para as

empresas como um roteiro para os governos, nos seus esforços para combater a extorsão e

suborno.

Além dessas regras, a Comissão desenvolveu um conjunto de ferramentas de anticorrupção

cruciais para uso proativo das empresas como parte dos seus programas internos de

integridade.

http://www.iccwbo.org/Data/Policies/2005/Combating-Extortion-and-Bribery--ICC-Rules-of-Conduct-and-Recommendations/

